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0 acto eleitoral 

registou elevada afluência 

e decorreu em todo o País 

na mais perfeita ordem 

Poucos de nós pensaríamos 
chegar ao tempo de eleições a 
«sério», como tivemos oportuni- 
dade de verificar no passado dia 
26 de Outubro. Todo o País só 
lucrou com isso. Primeiro, o Go- 
verno do Prof. Marcelo Caetano 
apoiado pela União Nacional, é 
uma expressão duma vontade 
popular demonstrada nos votos, 
depois foram muitos intelec- 
tuais em todo o campo eleitoral 
que se debruçaram sobre os pro- 
blemas da Nação a resolver com 
urgência. Houve, é certo, os cos- 
tumados exageros de facção 
para os quais temos de ser com- 
preensivos, mas algo de posi- 
tivo irá aparecer a partir deste 
debruçar silencioso e frio sobre 
aquilo de que nos acusam os 
oposicionistas. 

A oposição é sempre amiga 
do progresso quando a sabemos 
aceitar com lealdade, e as opi- 
niões dos outros em política não 
há dogmas — merecem a nossa 
compreensão porque nem todos 
vêem as coisas no mesmo ân- 
gulo de observação. 

«Não há memória de tanta li- 
berdade de eleições», afirmou a 
respeito de Portugal um comen- 
tador da Televisão sueca, e foi 
verdade. 

A União Nacional teve uma 

ampla e significativa vitória 
nestas eleições legislativas. 

Em Vila Verde as eleições 
despertaram também muito in- 
teresse em todas as freguesias, 
como se poderá verificar pelo 
número das urnas fiscalizadas 
pela Oposição Democrática mas 
o povo esteve com a União Na- 
cional. Lista Â: União Nacio- 
nal; Listas B, C e D: Oposição. 

Eis os números em relação a 
todo o Concelho: 

Aboim A-233 
Arcozelo A-19, B-20 
Atães A-257 
Ateães A-80, B-2 
Azões A-80, D-7 
Barros A-110 
Cabanelas A-122, B-6, D-l 
Carreiras (S. Miguel) A-78, B-l 
Carreiras (S. Tiago) A-85 
Cervães A-181, B-7, C-2 
Codeceda A-73 
Coucieiro A-106, B-10, C-2 
Covas A-88 
Dossãos A-47, B-13 
Duas Igrejas A-226, B-l 
Escariz (S. Mamede) A-58, B-4 
Escariz (S. Martinho) A-59, B-3 
Esqueiros A-61, B-2 
Freiriz A-6Q, D-19 
Geme A-70, B-4 
Godinhaços A-61 
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— Foi publicado no passado dia 
2 de Outubro, no «Jornal Oficial», 
um decreto-lei que irá beneficiar 
milhares de portugueses emigrantes 
que, embora soubessem conduzir, 
possuindo carta de condução por- 
tuguesa, não podiam conduzir em 
França. 
Agora; 
1." Poderão conduzir em território 

francês, todos os nossos emi- 
grantes que já tenham carta de 
condução portuguesa, pelo pra- 
zo de 2 anos; 

2." Antes mesmo dos dois anos, 
poderão requerer à Prefecture 
de Police a carta de condução 
francesa, que lhes será passada, 
apenas com a condição de faze- 
rem um exame médico; 

3." Poderão portanto os nossos 
emigrantes portugueses trocar a 
carta portuguesa pela francesa, 
com um mínimo de 18 anos de 
idade para todos os veículos de 
turismo e com um mínimo de 
21 anos para todos os outros 
veículos pesados. 

— Poucos dias antes das eleições 
a deputados, em Portugal, cinco 
membros da Internacional Socia- 
lista foram convidados a abandonar 
o território português. Reclamaram 
o direito de supervisão das assem- 
bleias de voto, de verificarem as 
entregas das listas e a contagem dos 
votos e de controlar os resultados 
declarados: ora isto é uma intole- 
rável ingerência de estrangeiros na 
vida interna do País. 

— No dia 27 de Outubro um 
violento abalo sísmico arrasou pra- 
ticamente toda a cidade Jugoslava 
de Banja Luka. Pelo menos 20 pes- 
soas mortas e 660 feridas. 

(Continua na 4." pág.) 

As listas da União Na- 

cional, alcançaram 87,7 

por cento dos votos ex- 

pressos nos 18 círculos do 

Continente. 

NillIFESTO BOS 0IIH9B 

Ba (ollieita Be 
A Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos Verdes 
tornou público que o manifesto 
da produção dos vinhos da 
Região tem de ser feito no Gré- 
mio da Lavoura até ao dia 5 
de Novembro. 

Diz que a «Comissão conti- 
nuará a exercer uma fiscali- 
zação intensa e reprimir com 
a maior severidade as fraudes 
de manifesto, a movimentação 
de vinho sem guias, a cedência 
ilegal de guias, e outras formas 
de sofismar a lei, com cujas 
práticas se têm causado graves 
prejuízos à economia agrícola 
da Região». 
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A caminho do Santuário 
Voz suave me dizia: 
— Não temas tem alegria 
A leu lado está Maria. 

A Senhora do Alívio 
Ê de Deus medianeira. 
Ela nos há-de amparar 
Através da vida inteira. 

Perante o lírio do vale 
Tecem-se hinos de louvor 
Bendita sejas Maria 
Louvado seja o Senhor. 

E nesse belo Santuário 
Diz o filho a sua Mãe: 

Ó Mãe, que lindo menino 
Ao colo a Senhora tem! 

— Ó filho, é Jesus Menino. 
— O que nasceu em Belém? 
— Sim, Aquele que brincava 
Como tu brincas também. 

— E eu posso falar com Ele? 
Falar com Ele é rezar. 
Rezemos, filho, rezemos 
Que Ele nos vai escutar. 

Um Pai-Nosso, Avé-Maria. 
E a Senhora do Alívio 
Sorridente de alegria 
Gostará deste convívio. 

Ó Senhora do Alívio, 
Doce amparo dos mortais, 
Dá remédio aos nossos males, 
Dá alivio aos nossos ais. 

Não te digo adeus Maria, 
Tu vais no meu coração. 
Contigo quero viver 
E amar-te com devoção. 

A. S. A. 

Gaiitliiii® d® 

no Ultramar 

Apêlo às Raparigas 

É triste! Eis a palavra com que 
inicio este meu apelo às raparigas. 

Sim, é triste ver aquele rapaz 
ainda na flor da idade, abalar da 
Metrópole deixar todos os que lhe 
são queridos, pais irmãos e noiva. 
Sim deixar a noiva. Aquela que tem 
sido a sua confidente, aquela a 
quem ele se dedicou totalmente. 
Foi ela que com os seus conselhos 
e com o seus carinho o desviaram 
da vida boémia que ainda jovem 
começou a trilhar. Mas a imposi- 
ção militar e o dever para com a 
Pátria, chamarn-no para este Ul- 
tramar imenso tão necessitado de 
Jovens. É triste a despedida destes 
dois seres que se amam. 

Lágrimas rebeldes, não deixam 
de correr pelo rosto destes jovens, 
no apogeu da juventude. E só a fé 
a felicidade um dia novamente rei- 
nará entre eles, consegue aliviar a 
dor desta separação tão cruel. Ele 
parte para longe. Vai cheio de von- 
tade e fé com a firme vontade de 
se sacrificar por este querido Por- 
tugal. A correspondência com aque- 
la que deixou lavada em lágrimas 
é o único incentivo para que todos 
os sacrifícios e sofrimentos os su- 
porte com um sorriso nos lábios. 

É comovente ver este soldado no 
intervalo de uma operação ler as 

cartas que tanto aliviam a dor da 
separação. Mas eis que após três 
quatro meses algo de anormal co- 
meça a surgir. As cartas começam 
a escassear. O desânimo apodera- 
-se deste jovem. Quantas vezes, é 
encontrado sozinho chorando, lon- 
ge da confusão dos colegas, tentan- 
do aliviar a dor que tanto o ator- 
menta- 

Eis a carta que ele há dias pres- 
sentia, chega como que uma faca 
manejada por mãos traiçoeiras era- 
vando-se num corpo inerte. Sim a 
carta chega com aquelas palavras 
duras sem compaixão nem a res- 
peito; tinha chegado à conclusão 
de que nada significava para ela! 
E revoltante! 

Que significaram aquelas lágri- 
mas que ela derramou do despedir- 
-se dele? Que significaram aqueles 
longos meses que em convívio dele, 
lhe mostrou ser a mulher ideal para 
o seu futuro? 

Teria sido nestes quatro meses 
de separação que chegou a conclu- 
são de que ele nada significava 
para ela? É revoltante! Sim é re- 
voltante! Nas horas mais amargas, 
nas horas de mais sacrifício em que 
eles mais necessitam do seu apoio 
moral, elas voltam-lhes as costas. 

(Continua na 4." pág.) 

Do dia mais lon^o... 

à noite mais cm-ta 

(Notas da uma viagem) 

O dia 22 de Agosto, depois da 
missa, do horário que me era 
habitual, às 8, e que nesse dia 
era cantada, como várias vezes 
acontece, para satisfação de 
promessas de devotos, na igreja 
que eu frequentava, e do peque- 
no almoço, foi destinado para 
um passeio até Yougstown, 
perto de Niagara, para conhe- 
cer um moderno e já célebre 
Santuário dedicado a N. S. de 
Fátima. Seguimos pela mesma 
estrada de há dias, a n.0 31, 
quando na ida ao Canadá e, pas- 

Revisto "ULTRAMAR 
91 

Acabámos de receber o úlli- 
mo número da Revista «UL- 
TRAMAR», f publicação espe- 
cialmente dedicada à temática 
africana, e cuja evolução temos 
acompanhado com interesse, 

« ULTRAMAR », revista da 
comunidade portuguesa e da 
actualidade ultramarina inter- 
nacional, que alargou recente- 
mente a sua expansão, apre- 
senta-nos ensaios e estudos de 
flagrante actualidade e valor 
literário justificado pelo reco- 
nhecido mérito de quem os 
redige; notas e comentários 

seleccionados; documentação 
preciosa, e actualizado noticiá- 
rio referente aos factos afri- 
canos e do Ultramar Português 
além de bibliografia/estrangei- 
ra recente sobre a África. 

Esta publicação oferece-nos 
o conhecimento pleno de Por- 
tugal africano e seus povos, no- 
meadamente no aspecto socio- 
-político. Numerosos investiga- 
dores enriquecem as páginas 
desta revista com colaborações 
inéditas para o melhor conhe- 
cimento da história, de ontem 
e de hoje, do Continente negro. 

sados, pouco mais de 100 qui 
lómetros além da cidade de Ro 
chester, por um desoio, sempr 
em boa estrada, breve nos en 
contramos em frente à espia 
nada arrelbada e ajardinad: 
do dito Santuário. 

Â primeira vista, tive a im 
pressão de pararmos dianb 
dum cemitério, tal a profusa: 
de estátuas, em mármore e d( 
tamanho natural, alinhadas a: 
longo das alamedas fronteira: 
ao Santuário. Puro engano. Es 
sa multiplicidade de estátuas 
às centenas, que servem de or 
namento aos longos arruado: 
traçados geomètricamente, sã( 
ofertas ao gosto de devoto: 
americanos ou americanizados 
cujo nome fica gravado no sop« 
de cada estátua oferecida. Sãc 
gostos. Pom mim, além da pri 
meira impressão de lugar fúne 
bre, não gostei desta multidãc 
de imagens perfiladas militar 
mente a dispersar a atenção dos 
visitantes e sem ligação ou sen- 
tido algum com o motivo sagra- 
do do local. Sem ordem nerr 
sequência, ao lado de uma N 
S. de Lurdes, um S. Franciscc 
de Assis, logo uma Santa Te- 
resinha, depois um S. José, urr 
Santo António, a Anunciação d( 
N. S. ou um S. Martinho dí 

(Continua na 4,■ pág.) 



O V1LAVERDENSE 

Armazém 3ao João 

Vendas por junto e a retalho 
Rua Francisco Sanches, 20 — Rua do Carvalhal, 8 

BRAGA 
Malhas, miudezas, atoalhados, meias, peúgas, combinações, 

e muitos outros artigos o que há de melhor por preços 
incrivelmente baixos 

VILA DE PRADO 

Pico <1 e iRegalados 

Acesso à Igreja Nova 

Brevemente vai ser aberta a ave- 
nida para a igreja nova. 

A obra, segundo nos informaram, 
já foi entregue ao empreiteiro An- 
tónio da Silva Oliveira, de France- 
los, e espera-se apenas pela possibi- 
lidade de contactar com os respec- 
tivos proprietários. 

Sagrado Lausperene 

No dia 25-26, realizou-se nesta 

Óbito — No lugar de Bustelo, e 
confortada com os sacramentos da 
Santa Igreja, faleceu a senhora Joa- 
quina de Sousa. A sua morte foi 
muito sentida no coração dos para- 
denses, pois a saudosa extinta gosa- 
va de grande estima no nosso meio. 

À família enlutada, apresentamos 
sentidos pêsames. 

Eleições—Realizou-se nesta fre- 
guesia no dia 26, as eleições para 
deputados à Assembleia Nacional, 
procedendo-se à contagem houve- 
ram 62 votos da União Nacional e 
8 democráticos. 

Aniversários — Por intermédio 
da senhora Rosa de Oliveira e Silva 
fomos informados de que no dia 19 
de Outubro na cidade do Rio de 
Janeiro o grande benemérito para- 
dense senhor António Correia fes- 
tejou as suas 55 risonhas primave- 
ras, no convívio de seus familiares 
e amigos. Por esta data tão festiva 
para o senhor Correia todos os pa- 
rabéns se associam e formulam vo- 
tos de longos anos de vida. 

— No dia 25 de Outubro, tam- 
bém festejou as suas 50 primave- 
ras a senhora Rosa de Oliveira e 
Silva e no dia 11 de Setembro a 
menina Maria do Céu da Silva Cor- 
reia, teve a festa dos seus anos no 
conjunto familiar. A todos deseja- 
mos longos anos de vida. 

freguesia o Sagrado Lausperene 
que este ano registou extraordinário 
número de presença de pessoas por 
coincidir ao domingo. 

Profissão de Fé 

No dia 1 de Novembro, Festa 
de lodos os Santos, realizou-se tam- 
bém a Profissão de Fé de numero- 
sas crianças que conseguiram o ano 
passado passar na 4.a classe de ca- 
tecismo. 

Regresso — O forte estrelejar 
dos foguetes anunciava algo de es- 
pecial em Parada de Gatim, era o 
regresso do soldado João Borges 
Gomes, que desapareceu em com- 
bate na província portuguesa de 
Moçambique, no dia 4 de Março 
de 1968 e que durante este tempo 
lodo esteve prisioneiro dos terro- 
ristas. Foi motivo de grande ale- 
gria para os seus familiares e ami- 
gos a chegada deste brioso soldado 
que se pode chamar o morto vivo 
pois desde aquela data nunca se 
soube notícias dele. 

Obras na igreja — Estão quase 
a ficar concluídas as obras na nos- 
sa igreja paroquial, que vai ficar 
um assombro, graças aos benemé- 
ritos paradenses que se encontram 
no Brasil. 

Partida — Para retomar as suas 
actividades comerciais parte para o 
Rio de Janeiro o snr Elísio Couto 
de Magalhães e sua exma. esposa 
e filhos. Boa viagem são os votos 
de todos os paradenses. 

Estrada — Até que enfim a nos- 
sa estrada entrou em concerto. Para 
este ano será a I a fase, desde os 
Carvalhinhos até à estrada de Olei- 
ros em asfalto. Oxalá que para o 
ano continue o resto pois os para- 
denses sabem ser portugueses Na- 
cionalistas. 

ElSIilIl ElWli 

Na Igreja Matriz de Vila Ver- 
de, no dia 26 de Outubro/uni- 
ra m-se pelos laços do matri- 
mónio Ma ria Lúcia Faria dos I 
Santos e Pedro José Faria de 
Lira Peixoto, filhos de I). Ma- 
ria Cecília Soares de Faria e 
de José Manuel dos Santos, e 
de I). Fernanda Faria de Lira 
e José Peixoto, já falecido. 

Os noivos são filhos de im- 
portantes comerciantes nesta 
Vila. 

A Coral de Vila Verde, de 
que a noiva fazia parle, cantou 
a missa solene do Casamento. 

Tribunal Judicial 

de Vila Verde 

Anúncios 

(2." Publicação) 

No dia dez do próximo mês de 
Novembro, pelas dez horas, no 
Tribunal desta Comarca, na 
execução pendente na sua Se- 
cretaria contra António Carva- 
lho Ribeiro, viúvo, proprietário 
e Teresa dos Santos Ribeiro e 
marido José da Silva Machado, 
proprietário, do lugar de San- 
tiago, Prado Santa Maria, desta 
Comarca, hão-de ser postos em 
praça pela primeira vez, para se 
arrematarem ao maior lanço 
oferecido acima do seu valor in- 
dicado no processo, os seguintes 
prédios apreendidos aos execu- 
tados : 

PRIMEIRO 

Uma morada de casas de la- 
vradio e terras de mato, 'no lu- 
gar do Esparido, freguesia de 
Loureira, a confrontar do nas- 
cente com o eido de Cima, de 
António Carvalho Ribeiro e com 
a estrada nacional, do norte 
com o mesmo eido de cima e 
com herdeiros do Padre João 
Marcelino, do poente com cami- 
nho e do sul com Manuel da 
Costa, descrito na Conservató- 
ria sob o número trinta e nove 
mil oitocentos e sessenta e sete, 
a folhas cento e vinte verso do 
livro B-cento e um e inscrito 
na matriz urbana sob o artigo 
cincoenta e quatro e incluida no 
artigo trinta rústico, que vai à 
praça pelo valor de quatro mil 
escudos; 

SEGUNDO 

Eido de Cima, no lugar do 
Esparido, freguesia de Lourei- 
ra, terreno lavradio com vido- 
nho com área de setecentos e 
cincoenta metros quadrados, a 
confrontar do Nascente com a 
Estrada Nacional, Norte cami- 
nho de servidor e herdeiros do 
Padre João Marcelino e Poente 
e Sul com António de Sousa 
Campos e mulher Maria Rosa 
Pereira, descrito na Conserva- 
tória sob o número quarenta e 
oito mil e setecentos, a folhas 
dezoito do livro B-cento e vinte 
e quatro e incluindo no artigo 
trinta da rústica, que vai à pra- 
ça pelo valor de quinze mil es- 
cudos. 

Vila Verde, 6 de Outubro de 1969 
O Escrivão de Direito 

Carlos Gonçalves Pereira 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
Fernando Adelino Fabião 

(O Vilaverdense n." 339 de 2/11/69) 

Vetide-se 
Casa e Eido à venda em Prado, 
no lugar de Francelos, à esquerda 

da escola nova. 
Os pretendentes devem dirigir-se 

a MOTA DE OLIVEIRA JOSÉ 
Lissey Damvillers 55 

França 

VE NDS-SE 

Campo raa Lage 

No lugar da Anguela, com 1 600 
metros quadraddos 

Dirigir-se a AUGUSTO FERNANDES 
Cardeira — Bouçós — Lage 

Realizou-se nesta encantadora re- 
gião, as eleições no dia 26 de Ou- 
tubro e decorreram com a melhor 
ordem e com grande concorrência 
às umas, manifestando este povo 
mais uma vez o seu brio e o seu 
portuguesismo pela continuação de 
Portugal independente e indivisível. 

Parabéns a lodos aqueles que 
souberam cumprir o seu dever e a 
todos os que se sacrificaram para 
que tudo corresse bem. 

Sande 

Realizou-se a festa da Senhora 
do Rosário com o brilho dos anos 
anteriores, tendo pregado o sermão 
da mesma o Senhor Cónego Ma- 
nuel Rodrigues de Azevedo, ilustre 
professor dos Seminários de Braga, 
que agradou ao numeroso audi- 
tório- 

Para o próximo ano foram no- 
meados juízes os nossos conterrâ- 
neos António Ribeiro de Barros e 
António Martins de Oliveira. 

— Está a decorrer na nossa igre- 
ja a novena em honra do Beato 
Nuno de Santa Maria e o mês do 
Rosário que se prolongará por todo 
o mês de Novembro juntamente 
com o mês das almas. 

— No dia 8 de Novembro vão 
realizar-se os casamentos de Helena 
dos Anjos Araújo Gonçalves com 
João Assis Ribeiro de Santo Antó- 
nio de Vilar da Veiga e de Manuel 
Pimentel Menezes Martins com 
Maria do Sameiro Veloso da Ro- 
cha, ambos desta freguesia. 

— Brevemente se vão realizar 
mais dois casamentos sendo um de 
Manuel Rodrigues da Mota com 
Noémia Araújo Gonçalves, briosa 
assistente do nosso jornal e o ou- 
tro de Fernando Peixoto Ferraz 
com Maria Fernandes Gonçalves. 

— Lembramos aos nossos emi- 
grantes que no princípio de De- 
zembro se realiza o tríduo do Sa- 
grado Coração de Jesus c o Sa- 
grado Lausperene. Vai-se rezar ao 
Senhor para as abençoar e espera- 
mos a colaboração de todos. A 
missa da primeira sexta-feira de 
cada mês é aplicada pelos associa- 
dos do Apostolado da Oração e 
pelos nossos emigrantes e lodos os 
dias são lembrados na oração dos 
fieis. 

Di Dl) mis lngg... 

(Continuação da púg. 4) 
Neste Santuário, que ainda há 

13 anos era planura desconfor- 
tável e deserta, e cujo início se 
deve à devoção da generosidade 
de 1 casal de católicos de Nia- 
gara Falis, Mr. e Mrs. Walter 
Criwczat, já o movimento de 
peregrinos (e turistas) ultra- 

Azões 
Seguiu há dias para o Brasil por 

via aérea o nosso amigo sr. José 
Gonçalves de Magalhães, do lugar 
de Sobradelo. É cunhado do nosso 
amigo sr. Firmino Torres, do lugar 
da Amarelha. 

Desejamos-lhe boa viagem e fe- 
licidades. 

Baptizado—No dia 19 de Ou- 
tubro foi baptizada a primeira 
filha de Manuel de Lima Durães 
e de sua esposa Carminda de 
Araújo Melo, do lugar da Moega 

Foram padrinhos o avô, Joa- 
quim Melo e a tia Rosa Araújo 
de Melo, nossa assinante. 

Doentes — Encontra-se inter- 
nada na Casa de Saúde de São 
Lázaro, Braga, a sr." Custódinha 
a (Serradeira) do lugar das Fon- 
tainhas, afim de fazer uma ope- 
ração ao estômago. Desejamos- 
-Ihe rápidas melhoras. 

— Também se encontram 
doentes na sua residência, em 
Maximinos-Braga, o nosso 
correspondente e sua esposa. 

Desejamos-lhes as melhoras 

(Continua na pág. 3) 

Anúncio 
Francisco Barros Alves 

CONSTRUTOR CIVIL 
Tem para venda vários loros 
de madeira de Oliveira, seca e 
de boa qualidade. Quem pre- 
tender deve dirigir-se ao mesmo 

5. Miguel de Prado—Pico de Regalados 

Atães 

Foi sepultado no cemitério desta 
freguesia o cadáver de Manuel da 
Mota Rodrigues, de 22 anos, filho 
de Avelino Rodrigues, ausente no 
Brasil e de Almerinda da Mota. 
Quando andava a compor as te- 
lhas da sua casa, no lugar da Lama. 
a madeira cedeu, tendo o infeliz 
caído e nunca mais falou. Esteve 
no Hospital de Vila Verde, mas, 
os médicos e as enfermeiras, que 
empregaram todos os cuidados, não 
lhe puderam valer. 

Foi realizado um ofício de corpo 
presente com a assistência de vá- 
rios padres e de muitas pessoas da 
freguesia, vendo-se lágrimas nos 
olhos de muitos, pois o falecido 
era um bom rapaz que respeitava 
toda a gente. Fazemos votos pelo 
seu eterno descanso. 

— No lugar do Pinheiro desta 
freguesia houve várias manifesta- 
ções de alegria pela vinda do ultra- 
mar do brioso soldado João Fer- 
nandes da Rocha, que desde o dia 
9-8-67, serviu a nossa pátria. Apre- 
sentamos-lhe os nossos parabéns 
como a seus pais e desejamos a to- 
dos muitas felicidades. 

Vilarinho 
Já retirou para Lourenço Mar- 

ques o brioso filho desta terra. Ar- 
mando Ferreira, ilustre polícia na 
mesma cidade, que, na compahia 
de sua estimada esposa e filha, veio 
passar uns dias de férias. Fazemos 
votos pelas suas felicidades e pela 
sua vinda breve à terra onde nas- 
ceu. 
S. Miguel de Prado 

Realizou-se nesta freguesia, o Sa- 
grado Lausperene com todo o bri- 
lho, tendo começado com missa 
cantada e tendo terminado com 
missa solene e sermão por um ilus- 
tre orador sagrado. O povo desta 
freguesia, apesar do tempo de gran- 
des trabalhos agrícolas, compare- 
ceu na sua quási totalidade para se 
confessar e para rezar ao Senhor 
nas horas regulamentares. 

Estão de parabéns o senhor P, 
Domingos Mota Vieira que em- 
pregou todos os esforços para o 
brilho do Sagrado Lausperene- Não 
se deu esta notícia mais cedo por 
falta de espaço do nosso jornal. 

i mi mils (orla 

passa os 100 mil por ano. O cul- 
to e desenvolvimento do San- 
tuário está a cargo dos Frades 
Barnabitas, que nos terrenos 
anexos já têm levantado um 
convento. Entre este e o San- 
tuário propriamente dito ergue- 
-se um edifício de venda de ob- 
jectos religiosos e recordações 
(e onde por ser sacerdote, go- 
sei de grandes descontos, 2.a vez 
na América) e onde está insta- 
lado um confortável restauran- 
te de que nos servimos, por 
serem horas apropriadas, para 
tomar o nosso almoço. 

Foi no salão deste restauran- 
te que observei o desaponta- 
mento de algumas crianças que, 
indo com a sua moeda buscar 
refrescos a uma máquina auto- 
mática que os fornece a gosto 
do freguês conforme o botão 
premido, tiveram de aceitar, de- 
volvida pela máquina, a sua 
moeda, pois esta ágil criada 
estava doente, quero dizer ava- 
riada, como, durante a nossa 
refeição, viemos a verificar, pe- 
lo exame dos peritos ao seu fun- 
cionamento. 

Uma que não avariou, ao la- 
do dessa, foi a máquina dos ta- 
bacos, fornecendo a cada um 
a marca requisitada e com a 
mesma prontidão com que re- 
ceberia a moeda respectiva. 
 Arezal 

PelaReMWDMo 
Paganaento de assinaturas 

Armindo da Silva (Holanda), até 
26/9/70; Padre Aurélio Araújo Ribeiro 
Lisboa». Declaram 25 estiradores 
(Carreiras), até 19/10/70; Albino da Cu- 
nha Coelho Gomes (Duas Igrejas), até 
6/10/70; Januário Gomes (França), até 
3/2/70; Inácio Fernandes Gomes (An- 
gola), até 5/8/70; D. Maria Deolinda 
Gonçalves de Sousa (Lisboa), até 8/5/70 
José de Queirós (Canadá), até 23/Í0/70 
e José António da Cunha e Sousa (La- 
vradio), até 14/10/70. 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço de Casamentos, 
Baptizados e Homenagens—Vinhos de mesa, finos e espumantes. 

Refrigerantes a preços excepcionais — Café especial 
Em Vila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

A Comercial de Prado 

de Fernando Duarie Pedroso 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «TRANQUILIDADE» 
Azeites — Mercearia — Vinhos — Refrigerantes — Ferragens 

Adubos e Materiais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 

VILA VERDE Telefone, 92115 PRADO 

CASA IBOÀ 

DE cyHonuel <Soares Jloguei* a 
de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 

Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de 

tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigoríficos e uma completa gama 
Grandes facilidades de pagamento 

CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VILA VERDE 

Fábrica de Bordados Regionais 

21 JfMnrifz MMvlenn Manias 

VARIEDADE DE LINHOS — Toalhas de Mesa em todas as medidas 
JOGOS À AMERICANA — Tabuleiros — sacas — guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados em perlé e bordados regionais 
Lugar da Ponte PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

Livraria Rainha 

B vila v u. r o u. b 

Livros e todo o maíerial para o Ensino Primário, 

LiceaL Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

Parada de Gatim 



PÁGINA TRÊS 

A Margem do Homem 

(Atrazada na Redacção) 

Carla aberta aos meus conterrâneos 

)'d não sei o que vo» dizer, meus 
bons amigos. Gostais de noticias verí- 
dicas; sim, na verdade, 6 o que sempre 
vos tenho transmitido. Mas, quantas 
coisas vos tenho anunciado, porque as- 
sim mas tem alguém transmitido, e ao 
fim e ao cabo não passam de palavras 
de contentamento. 

Estou bem certo que chegará a vez 
de Valdreu, pois há-de vir o momento 
em que, mesmo que os homens não 
queiram ou se interessem, Deus há-de 
olhar por nós. 

Andamos sempre a ouvir falar da 
estrada, da carreira, da luz eléctrica, etc. 
tudo dizem ser para breve, e nada. 
Teremos de descobrir as razões. 

Eu, que assim falo e afirmo, sou o 
vosso sempre amigo Padre João, que 
só deseja o bem da vossa terra. 

Algumas notícias 

Para breve os casamentos de: 
Eduardo Antunes da Rocha, de Gi- 

bões com Rosa Cerqueira Martins, des- 
ta freguesia, o de Abílio de Azevedo 
Martins com Maria da Conceição Ro- 
drigues de Araújo, esta de S. Pedro de 
Valbom, o de Fernando Adérito Lima 
Soares com Maria Gorete Freitas da 
Lomba, esta também de S. Pedro de 
Valbom, o de António Fernandes, com 
uma rapariga de Montalegre, e o de 
Maria de Jesus de Abreu Ramalho, nos 
U.S.A.. Outros, e tantos, vão pedindo 
documentos para casarem por outras 
paragens. 

— Iniciaram-se as obras na capela 
da Senhora da Guia. Espera-se que re- 
sultem bem. Precisa-se de quem nos 
ajude, pois os gastos são muitos. 

Ausentes contamos convosco. No 
final das obras realizar-se-á a festa 
anual em honra de Nossa Senhora, 

A comissão das obras é constituída 
assim: Manuel Martins, José Malheiro 
Fernandes Oliveira, Manuel Antunes 

Martins David Pereira e P. João Ro- 
drigues de Sousa. 

Outras notícias tinha a dar-vos, mas 
não posso abusar do espaço. 

NOTICIAS 

— Já se encontra água junto à igre- 
ja paroquial, bem como no passal da 
freguesia. Todos colaboraram para este 
bom êxito. 

— Para breve o início das obras de 
restauro do telhado da igreja paroquial. 

— Casarão brevemente os jovens, 
José Maria de Sousa e Olívia Gonçal- 
ves Dias. 

— Alguns acidentes se têm dado nos 
trabalhos das vindimas, tendo sido in- 
ternado no hospital de Braga e de 
Vila Verde os senhores Delfim Fonseca 
e Joaquina da Silva Costa. Estes pesa- 
dos trabalhos trazem sempre estes pesa- 
dos acontecimentos. Aos sinistrados de- 
sejamos melhoras rápidas. 

— Já se encontra entre nós o se- 
nhor Gabriel Augusto Peixoto, vindo 
do Brasil, para tratar do assunto do 
roubo dos 5.000$00, de que ele não era 
nem é autor. Por hoje ainda nada mais 
podemos dizer, 

— À igreja paroquial ofereceram al- 
guns amigos várias alfaias. 

O senhor Paulino Pereira, que como 
referimos no último número se encon- 
tra a passar férias com sua esposa e 
filho, ofereceu uma linda banqueta 
(conjunto de castiçais) no valor de no- 
vecentos escudos. 

A senhora Maria Pereira Dias ofe- 
receu uma linda sobrepeliz no valor 
de 125$00. 

Os habitantes, em conjunto oferece- 
ram uma linda capa de asperões gó- 
tica, no valor de 1.300500. 

A todos muito obrigado. 
— Para Braga, onde está a frequen- 

tar o 1.° ano do Seminário Menor, se- 
guiu o estudante Martinho Gonçalves 
Rodrigues. Outros, seguem os seus es- 
tudos em Vila Verde, e alguns tam- 
bém em Braga. 

Duas Igrejas 

Doentes — Continua no hospital re- 
gional de Vila Verde a Joana Gomes 
mais conhecida por Joana grande. Foi 
para lá devido a um ataque cerebral 
que a deixou paralítica de um braço 
e um pé e, como não tem família nem 
haveres, está à espera de uma vaga no 
Asilo. 

— Vítima do mesmo mal, está para- 
lítico em sua casa o senhor Francisco 
Gonçalves, mais conhecido por Fran- 
cisco Preguiça. 

— No Hospital de São Marcos de 
Braga, sujeitou-se a uma operação à 
garganta da qual obteve rápidas melho- 
ra» Deolinda Fernandes do lugar de 
Paredes. 

Casamento por procuração — Rea- 
lizou-se ultimamente entre Adelino 
Vieira Couto, residente no Rio de Ja- 
neiro e Gaurinda Pinto Vieira, das 
Eiras. 

Não pode casar — Apesar de ter 
dado muitas voltas para o conseguir, 
inclusivé guardar a noiva em sua casa 
e ir ao Paço Arquiepiscopal e tentar 
o casamento civil o jovem de 82 anos 
João Baptista moleiro, não o conseguiu 
pela seguinte razão: a noiva, uma jovem 
de cerca de 60 anos é atrasada mental 
Foi a um pesiquiatra e ele declarou- 
-Ihe que não tinha capacidade para o 
casamento. É bom que muita gente se 
convença que o casamento é um sa- 
cramento e como tal só pode ser re- 
cebido por gente capaz e a igreja nunca 
se deixou amedrontar com ameaças, 
nem os seus ministros andam a deitar 
água benta em quem cria situações 
pensando que ela as legaliza. Eles en- 
tretanto continuam juntos. 

Escola — Os anos passam e tudo na 
mesma, parece que ainda nem sabem 
do terreno. Entretanto a Igreja mais 
uma vez vai ajudar cedendo uma sala 
do celeiro da confraria com autoriza- 
ção do Paço Arquiepiscopal. 

Bancos na Igreja — Nos últimos 
quatro anos fizemos uma residência 
nova, um salão paroquial, valorizamos 
o pessoal com conserto de ramadas e 
outras novas, exploração de água, com- 
pra de dois motores, um eléctrico e 
outro de explosão e uma grande plan- 
tação videira e dezenas de árvores de 
fruto. 

Na igreja compramos paramentos 
novos, jarras de porcelana para os al- 
tares e demos uma grande modificação 
no altar-mor o que ficou em pedra 
apoiado numa só coluna e voltado para 
o povo. 

Agora o pároco quer que o povo 
se sinta bem na igreja e o povo sen- 
te-se bem na medida em que está bem 
instalado e para isso abriu-se uma subs- 
crição para colocar bancos em toda a 
Igreja, esperando nós que para o Natal 
se não todos, já lá estejam alguns. Vão 
custar uma porção de contos, pois que- 
remos uma coisa digna da nossa Igreja. 

Caro emigrante que lês estas linhas, 
não quererás tu dar uma ajudazinha? 
Ficamos aguardando a tua oferta que 
podes mandar ao pároco da tua fre- 
guesia de Duas Igrejas ou directamente 
ou por intermédio da tua família. 

Vida religiosa e Seminário — Partiu 
para as religiosas Franciscanas e já está 
em Lisboa a jovem Ermelinda Gonçal- 
ves Barros, do lugar do Romo. Para 
o seminário de Nossa Senhora da Con- 
ceição João Armindo Gonçalves da 
Costa, das Cabanas que deixou o curso 
liceal para ingressar no Seminário. 
Oxalá outros lhe sigam o exemplo. 

C. 

Por 

Cervões 

(Atrazada na Redacção) 

Melhoramentos rurais — Leram-me 
no Correio do Minho a notícia que con- 
cedeu ao concelho de Vila Verde a 
quantia de 50 000 000500 para as aldeias 
e sede do concelho. Está de parabéns o 
digníssimo Presidente Fausto Feio, mas 
mais estamos nós e munícipes deste con- 
celho seus admiradores pelo seu dina- 
mismo e actividade política. Eu tinha 
pedido ao sr. Presidente os fontenários 
desta freguesia. Já vieram parte deles 
em vários lugares bem como na estrada 
principal desde o Souto da Bouça até 
ao Sobral. 

Há tempos pedi ao sr. Presidente para 
o lugar de S. Miguel onde não há quase 
água nos poços e no rego que levava 
água se lavava roupa e também o gado 
bebia. A seguir a este fazia falta mais 
alguns desde esse lugar de Cruto. 

Desta forma iríamos aumentando o 
progresso desta freguesia fornecendo 
mais fontenários. Todavia queria dizer 
ao sr. Fausto Feio que há uma fregue- 
sia junto a nós que ainda há poucos 
anos nem uma caixa de correio tinha 
e hoje tem o que muito nos falta em 
Cervães entre as quais a iluminação 
pública que começa no princípio até 
ao fim, E não merecíamos nós a mes- 
ma coisa sr. Presidente? Uma das coisas 
que precisava era a distribuição do 
correio em metade da freguesia. Outro 
ponto onde queria frizar era no conce- 
lho de Barcelos há uma freguesia onde 
o imposto de trabalho é gasto na pró- 
pria freguesia, isto é em S. Vicente de 
Areias. Porque não se aproveita esse 
imposto na própria freguesia de Cer- 
vães. A distribuição do correio é feita 
ultimamente pela via de Barcelos vem 
a correspondência retardada e era pre- 
ferível vir por Prado. 

Cândido Bacelar 

ifinvÈ^ancos 

( Atrazada ) 
No próximo dia 1 de Novembro, 

completa mais uma Primavera, o nosso 
assistente José de Queirós, do Casal, 
ausente no Canadá. Os nossos parabéns. 

— Cá vamos a contas com as vindi- 
mas, mas as colheitas são muito redu- 
zidas este ano mas vamos dando gra- 
ças a Deus, 

— Chegou de França, o senhor João 
Monteiro que vai fazer grandes obras 
na sua residência. 

— Segue em breves dias para o Rio 
de Janeiro o senhor José Alves. 

— Ainda continuam internadas no 
Hospital de S. Marcos as três pessoas 
do acidente ocorrido no dia 13 de Se- 
tembro, próximo de Leiria, na ida para 
a Senhora de Fátima. 

— Vindo de França, esteve entre 
nós, de visita o senhor Gil Nuno Ma- 
cedo Rodrigues que regressou de novo 
a França. 

— Chegou do Rio de Janeiro, onde 
se encontrava há longos anos, o sr. Ma- 
nuel de Barros Cortes. 

■— São já 13 de Outubro e o nosso 
Grémio ainda não pagou a última quin- 
zena de Setembro aos lavradores do 
nosso posto. Pedem-se providências. 

Azoes 

Baptizado — Por csquècimcn- 
to só hoje noticiamos o bapti- 
zado de mais uma filha de Ma- 
nuel Gonçalves e de Luisa Real 
da Rocha. A neófita foi-lhe 
dado o nome de Maria da Con- 
ceição e foram padrinhos do 
acto religioso João de Araújo 
c Teresa Gonçalves. Parabéns 
a seus pais. 

Pela Junta da Freguesia — 
A Junta desta Freguesia pedin 
ao Snr. Presidente da Câmara 
de Vila Verde a fim de mandar 
fazer uma reparação cm dois 
caminhos: no que vai do lugar 
da Peça à Capela de Santa Lu- 
zia; e no que vai da Igreja 
Paroquial ao lugar do Ribeiro. 

Consta-nos também que a 
mesma Junta vai mandar pro- 
ceder a uma reparação na nossa 
Escola, o que é de facto uma 
necessidade urgente, pois é 
justo e racional que as nossas 
crianças tenham pelo menos 
aquele mínimo de comodidade 
que é de desejar. 

Aqui deixamos uma palavra 
de louvor para a nossa Junta 
que sempre tem procurado ze- 
lar os interesses desta Fregue- 
sia de Azões, por vezes sacri- 
ficando mesmo os seus afaze- 
res particulares, para procurar 
o bem de todo o' povo desta 
freguesia. Isto é um sinal de 
bairrismo que muito dignifica 
a nossa terra e um exemplo 
que os vindouros poderão 
imitar. 

Mais uma vez deixamos for- 
mulados os votos mais vee- 
mentes em ordem ao progresso 
da nossa linda terra de Azões 
e parabéns aos que fazem parte 
da nossa Junta de Freguesia. 

Ca . 

tinz 
Foi baptizada com o nome de Rosa 

Maria, uma filha de António Pereira 
Rodrigues e de Maria de Fátima Ma- 
lheiro de Sousa, sendo padrinhos José 
e Rosa Malheiro de Sousa. 

Casaram nesta freguesia, João Fer- 
nandes Quintão, de Prado, filho de 
Jerónimo Gomes Quintão e de Ana 
Fernandes do Bem, com Rosa da Costa 
Araújo, do lugar do Cruzeiro desta 
freguesia, filha de Manuel Afonso Araú- 
jo e de Felicidade da Costa, já falecida. 

— Também casou João Luis Cunha 
da Costa, de Nevogilde é cobrador de 
camionetas, com Maria da Graça Mar- 
tins de Carvalho, desta freguesia, filha 
de Manuel José Duarte de Carvalho e 
de Maria da Conceição Martins. Como 
é tradicional foi servido um bom al- 
moço aos convidados em casa dos nu- 
bentes. 

Aos dois casais muitas felicidades. 
— Para França, para junto de seu ma- 
rido partiu Orlanda Ferreira Soares de 
Paiva com seus sete filhos; também 
veio Aurora Araújo Abreu buscar sua 
filhinha para França. 

—- Com o nome de Custódio Manuel 
foi baptizado um filho de Manuel G. 
Torres e de Rosa Alves Lopes, sendo 
padrinhos Custódio Nogueira e Maria 
da Conceição Oliveira Sousa. 

— O mesmo sacramento recebeu um 
filho de Manuel Antunes e de Ana 
Cardoso, sendo padrinhos do menino 
Manuel, Manuel P. Martins e Rosa 
Lomba Cerqueira. 

— Faleceu com 23 anos Manuel da 
Silva, na sua casa em Arca. Paz à sua 
alma. 

Pela primeira vez, as eleições para 
deputados, foram realizadas nesta fre- 
guesia em que os eleitores se portaram 
dignamente deitando 133 votos pela U. 
N. (Governo) e 17 da oposição. Houve 
fiscalização. 

Notícias de toda a parte 

VALDREU 

No dia 4 de Outubro, contraíram 
matrimónio nesta freguesia Manuel Ma- 
ria Vieira da Silva com Maria dos Pra- 
zeres Baptista Dias; ele de 26 anos e 
residente em Cibões e ela de 21 anos 
e residente em Valdreu, naturais res- 
pectivamente de Cibões e de Valdreu. 
O noivo é filho de João Pereira da 
Silva e de Adoração de Jesus Vieira 
e a noiva de Libório Fernandes Dias 
e de Conceição A, Baptista. Foram pa- 
drinhos António Vieira da Silva e Fer- 
nanda Pereira Coelho. 

Os nossos votos de felicidades. 

TURIZ 

No dia 4 de Outubro, contraíram 
matrimónio nesta freguesia João Luis 
Cunha da Costa com Maria da Graça 
Martins de Carvalho; ele de 25 anos 
e residente em Nevogilde e ela de 35 
anos e residente em Turiz, naturais res- 
pectivamente de Nevogilde e de Turiz. 
O noivo é filho de Idilio da Costa e 
Maria da Conceição da Cunha e a 
noiva de Manuel José D. de Carvalho 
Foram padrinhos José Luis da Costa 
e Maria de Jesus Martinho. 

Os nossos votos de felicidades. 

VILA VERDE 

No dia 5 de Outubro, contraíram 
matrimónio nesta freguesia Manuel José 
da Silva com Maria de Fátima Rodri- 
gues Alves; ele de 21 anos e residente 
em Vila Verde e ela de 19 anos e re- 
sidente em Freiriz, naturais respectiva- 
mente de Vila Verde e de Freiriz. O 
noivo é filho de pai incógnito e de 
Maria da Silva e a noiva de António 
Alves e Ana Pinheiro da Silva. Foram 
padrinhos Maria da Silva e Maria Fer- 
nanda Guimarães Sampaio. 

Os nossos votos de felicidades. 

PICO 

Faleceu nesta freguesia no dia 6 de 
Outubro, João de Sousa Pereira de 3 
meses de idade, filho de António Alves 
Pereira e de Albina Rosa Gomes de 
Sousa e residente no lugar de Tarões. 

Paz à sua alma. 

TRAVASSOS 

No dia 5 do mês de Outubro, fa- 
leceu nesta freguesia Virgínia Maria 
Pereira de Sousa de 85 anos de idade, 
casada com Abílio João de Sousa, re- 
sidente no lugar de Reiriz. 

Paz à sua alma. 

CERVÀES 

No dia 8 de Outubro faleceu nesta 
freguesia Maria Gonçalves de Macedo 
de 83 anos de idade, casada com José 
Gomes e residente no lugar de Ilhô. 

— Faleceu nesta freguesia Maria 
Rosa de Oliveira de 73 anos de idade, 
casada com João Pereira e residente 
no lugar de Ilhô, 

—No dia 9 de Outubro, faleceu nesta 
freguesia Domingos Gomes da Silva, 
de cinco dias de idade, filho de Antó- 
nio José da Silva e de Rosa Gomes 
residente no lugar da Ermida. 

Paz às suas almas. 

SANTA MARINHA DE ORIZ 

No dia 4 de Outubro, contraíram 
matrimónio nesta freguesia Américo 
Bastos Fernandes com Maria Lúcia da 
Silva Almeida; ele de 19 anos e resi- 

dente em Valdreu e ela de 16 anos e 
residente em Oriz (Santa Maria), natu- 
rais respectivamente de Valdreu e de 
Santa Maria de Oriz. O noivo é filho 
de José Fernandes e de Rita Teixeira 
Bastos e a noiva de Albino de Almeida 
e de Belmira Morais, Foram padrinhos 
José Teixeira Bastos e Agostinho Mar- 
tins da Costa. 

Os nossos votos de felicidades. 

GODINHAÇOS 

No dia 11 de Outubro, contraíram 
matrimónio António de Araújo Abreu 
com Maria Eulália C. da Costa; ele 
de 16 anos e residente em Godinhaços 
naturais de Godinhaços. O noivo é 
filho de João Fernandes de Abreu 
e de Laurinda da Silva Araújo e a noiva 
de José da Costa e de Maria Rodrigues 
Cerqueira. Foram padrinhos João Pe- 
reira e Francisco Lopes Meireles. 

Os nossos votos de felicidades. 

GOÃES 

No dia 11 de Outubro, contraíram 
matrimónio Luis da Silva e Sousa com 
Arminda das Dores Machado Martins; 
ele de 25 anos e residente em Vila Nova 
de Gaia, naturais respectivamente de 
Vila Nova de Gaia e de Goães. O noivo 
é filho de António de Sousa e de Maria 
da Silva e a noiva de Manuel José Mar- 
tins e de Rosa da Rocha Machado. 
Foram padrinhos Manuel de Sousa e 
Maria Amélia Araújo de Sousa. 

Os nossos votos de felicidades. 

OLEIROS 

No dia 14 de Outubro, faleceu nesta 
freguesia Bento Manuel Martins da Sil- 
va de 1 mês de idade, filho de Joaquim 
Luis da Silva e Rosa Martins da Cunha 
residente no lugar da Lamela. 

— No dia 18 de Outubro, faleceu 
nesta freguesia, Joaquim Gomes de Fa- 
ria de 7 dias de idade, filho de Joaquim 
Fernandes de Faria e de M. da Assun- 
ção G. Faria, residente no lugar de 
Paúl. 

Paz à sua alma. 

PORTELA DE PENELA 

No dia 12 de Outubro, contraíram 
matrimónio José Correia com Maria 
do Céu da Silva Pereira; ele de 22 anos 
e residente em Rio Mau, naturais res- 
pectivamente de Rio Mau e de Goães. 
O noivo é filho de pai incógnito e de 
Conceição Correia e a noiva de Júlio 
Fernandes Pereira e de Ana da Silva. 
Foram padrinhos José Correia e Maria 
Augusta da Silva Pereira. 

Os nossos votos de felicidades. 

LAGE 

No dia 15 de Outubro, faleceu nesta 
freguesia João António de Campos de 
78 anos de idade casado com Antónia 
Peixoto Marques residente no lugar de 
lAquela, 

— No dia 19 de Outubro, faleceu 
nesta freguesia Francisco Ferreira Chal- 
lo de 74 anos de idade, casado com 
Rosa Maria Martins residente no lugar 
do Monte. 

Paz à sua alma. 

Pelo nosso Hospital 

Na última quinzena (28 de Setembro 
a 10 de Outubro), foram internados no 
nosso hospital os seguintes doentes: 

Narciso dos Santos, residente em 
Carreiras S. Tiago, lugar de Pedreira; 
Teresa de Jesus C. Pimenta, residente 
em Lanhas, lugar de Cruzes; Maria da 
Conceição F. Gomes, residente em Vila 
Verde lugar de C. da Feira; Maria 
da Costa Vieira, residente em Loureira 
lugar de Sampadela; Gaudêncio da 
Costa Fernandes, residente em Lage, lu- 
gar de Ribeira; Luzia Brito de Araújo, 
residente em Gomide lugar de Bouro; 
Francisco Seara, residente em Lage lu- 
gar de Carvalhão; Zulmira de Jesus 
Araújo G., residente em Oleiros lugar 
da Igreja; Manuel Joaquim Ferreira 
P„ residente em Pico S. Paio lugar de 
Vila; Delfim José da Fonseca, residente 
em Valbom lugar de Estromil; Albino 
Pereira, residente em Oriz Santa Mari- 
nha lugar de Estromil; Avelino Antunes 
residente em Turiz lugar de Telheiri- 
nhos; Maria da Conceição da S. Roriz, 
residente em Prado Santa Maria lugar 
da Ponte; Abel António Soares No- 
gueira, residente em Geme lugar de Sá; 
Augusta Mendes, residente em Ponte 
S. Vicente lugar de Cabo; José Bernar- 
des Pereira, residente em Ponte S. Vi- 
cente; Maria da Conceição Fernandes, 
residente em Vila Verde lugar de Car- 
valhosa; Carlos Gonçalves, residente 
em Valdreu lugar de Baixo e Francisco 
Ferreira, residente em Barbudo lugar 
de Monte. 

No mesmo período de tempo re- 
gressaram já a suas casas. 

Francisco Seara da freguesia de La- 
ge; Zulmira de Jesus Araújo G. da 
freguesia de Oleiros; Maria da Concei- 
ção da S. Roriz da freguesia de Prado 

Santa Maria; José Bernardes Pereira 
da freguesia de Ponte S. Vicente; Te- 
resa de Jesus C. Pimenta da freguesia 
de Lanhas e Maria da Conceição F. 
Gomes da freguesia de Vila Verde. 

Na última quinzena (10 de Outubro 
a 26 de Outubro), foram internados 
no nosso hospital os seguintes doentes: 

Maria da Luz Lobo Peixoto, resi- 
dente em Aboim lugar da Costa; Ma- 
nuel da Mota Rodrigues, residente em 
Atães lugar de Lama; Maria da Graça 
Caridade Cerqueira, residente em Vila 
Verde lugar de Monte de Baixo; José 
da Silva Oliveira, residente em Sande 
lugar de Pedrouços; Rosa de Sousa e 
Silva, residente em Loureira lugar de 
Esparido; José Manuel Caridade Pei- 
xoto, residente em Vila Verde lugar de 
Carvalhosa; Virgínia Rodrigues de Aze- 
vedo, residente em Sabariz lugar de 
Tundevila; Manuel Almeida Malheiro, 
residente em Paçô; Maria Raquel Mar- 
tins Claudina L., residente em Gaia- 
-Porto lugar de Marques; Albertina Pi- 
nheiro de Barros, residente em Prado 
Santa Maria lugar de Portelo; Maria 
Gomes Dias, residente em Barbudo lu- 
gar de Boavista; Manuel José Pimentel, 
residente em Vila Verde lugar de Monte 
Cima e Custódio Gomes, residente em 
Soutelo lugar de Gandara. 

No mesmo período de tempo re- 
gressaram já a suas casas: 

Maria da Luz Lobo Peixoto, da 
freguesia de Aboim; Manuel da Mota 
Rodrigues da freguesia de Atães; Maria 
da Graça Caridade Cerqueira da fre- 
guesia de Vila Verde; Rosa de Sousa e 
Silva da freguesia de Loureira; José 
Manuel Caridade Peixoto da freguesia 
de Vila Verde e Custódio Gomes de 
Soutelo. 



Quinzenário Regionalista 

0 acto eleitoral 

(Continuação da 1." pág.) 

Goães A-56, D-9 
Gomide A-73 
Gondiães A-43, B-l 
Gondomar A-50 
Lage A-280, B-8, D-l 
Lanhas A-49, B-3 
Loureira A-46, B-5, D-l 
Marrancos A-62, B-5 
Mós A-59, B-l 
Moure A-137, D-5 
Nevogilde A-46, B-7 
Oleiros A-174 
Oriz (Santa Marinha) A-103 
Oriz (S. Miguel) A-63 
Paçô A-70 
Parada e Barbudo A-123B-2D-2 
Parada de Gatim A-62, B-8 
Pedregais A-97, B-4 
Penascais A-51 
Pico (S. Cristóvão) A-91 
Pico (S. Paio) A-142, B-3, D-4 
Ponte (S. Vicente) A-106, B-2 
Portela de Penela A-45B-2D-20 
Prado (S. Maria) A-416B-6D-51 
Prado (S. Miguel) A-120, B-l 
Rio Mau A-203, B-4 
Sabariz A-78 
Sande A-121, B-4 
Soutelo A-125, B-16, D-3 
Travassos A-60, B-3 
Turiz A-133, B-6, D-ll 
Valbom (S. Pedro) A-63, B-7 
Valbom (S. Martinho) A-49 
Vilarinho A-85 
Vila Verde A-186, B-50, D-26 

Valdreu A-203 D-l 
Valões A-170 
Para a União Nacional 6.089 v. 
Para a Comissão Eleitoral da 
União Democrática, 221 votos. 
Para a Comissão Democrática 
Eleitoral, 165 votos. 
Todos as freguesias do concelho 
tiveram fiscalização da Oposi- 
ção Democrática, menos Atães, 
Ateães, Carreiras (São Tiago), 
Carreiras (São Miguel), Duas 
Igrejas, Godinhaços, Gomide, 
Marrancos, Mós, Oriz, Paçô, Pi- 
co (São Paio), Sabariz e Vila- 
rinho. 

A' Volta do Mundo 
(Coniinuação da Ipág.) 

— O jornal «New York Times» 
publica, na sua primeira página, 
um artigo assinado por Richard 
Éder, sob o título «O partido do 
Governo em Portugal ganhou todos 
os lugares nas eleições. A Oposição 
apenas conseguiu II por cento dos 
votos, na primeira eleição no País, 
nos últimos 43 anos». 

O artigo é acompanhado por 
uma fotografia do prof. Marcelo 
Caetano, no momento em que en- 
tregava o seu voto. 

— «Não trabalhamos no navio 
porque pertence a um país que se 
mostrou inimigo de Portugal, for- 
necendo armas e dinheiro aos ter- 
roristas de Angola e de Moçambi- 
que- Já pedimos á direcção do nos- 
so sindicato que não aceitasse tra- 
balhos de descarga em nenhum na- 
vio sueco que entre no porto de 
Lisboa». Declararam 25 estivadores 
no porto de Lisboa, á semelhança 
de colegas seus em Moçambique. 

Santuário de Nossa Senhora do Alívio 

No Mes de Outubro 

No dia 4, houve reunião da Mesa 
que deliberou formar uma comissão 
para a campanha da conclusão da ca- 
pela-Mor. Logo foi dada a alegre no- 
tícia, o senhor Mário da Silva Braga, 
residente na cidade do Porto, abriu a 
inscrição com a quantia de 14.000$00. 

Levados por este gesto, o digno juiz 

CantinKo 

do Soldado 

(Continuação da pág.) 

Indiferentes às causas psicológi- 
cas que daí possam porvir. Estes 
moços ficam abalados moralmente 
e sem vontade de encarar o futuro 
com optimismo. Pois bem, moças 
conterrâneas, eis o meu apelo, o 
apelo de dezenas de jovens que já 
passaram e estão a passar por estes 
episódios tão tristes. 

Sede fortes expulsando da vossa 
mente maus pensamentos, sacrifi- 
cando-vos, pois com o vosso sa- 
crifício estão a ajudar a levantar 
o moral destes jovens portugueses 
que cá longe se batem por um 
Portugal maior. 

Jeremias J. Magalhães Gonçalves 
Enfermeiro S.P.M. 4554 

Resposta a um aerograma para 
Vila Verde, Portela de Penela. 

Olá boa amiga! 
Pois eu quero-lhe escrever 
Não tenho a sua direcção 
Como é que o posso fazer? 

Tenho Madrinha de Guerra 
E disso me orgulho eu 
Mas mesmo assim posso ser 
Mais um bom amigo seu 

Meu ânimo é do melhor 
E sinto-me bem nesta terra 
Sempre disposto a lutar 
Para acabar com esta Gusrra 

Nunca me maças amiga 
Escreve-me sempre, tá bem? 
É com prazer que te atendo 
Porque me entendes também 

Com um abraço me despéço 
Um abraço de gratidão 
E aqui fica o meu obrigado 
E um xi-coração. 

António A. Rodrigues 
1." cabo 05945568 
S. P. M. 5248 

Envia-nos os parabéns pela ini- 
ciativa do «Cantinho do Soldado», 
aliás feito integralmente pelos pró- 
prios soldados. Por nosso intermé- 
dio envia também cumprimentos à 
sua família, especialmente para o 
seu amigo e afilhado de casamento 
José Augusto Pimentel da Cunha e 
família com sinceros parabéns pelo 

enriquecimento do seu lar com uma 
menina. 

Bento dos Santos Gomes 
Soldado n.» 247/67 
S. P. M. 4014 

Já com 21 mês de comissão, diz- 
-nos que tudo tem corrido bem e 
espera com ansiedade abraçar a 
sua família a quem, por nosso in- 
termédio, envia muitos cumpri- 
mentos. 

Francisco Alvarães da Silva 
1." cabo Radiot. n. 07967968 
S. P. M. 7476 

Escreve-nos a perguntar se «Goães» 
existe no mapa de Vila Verde?! 
Afinal, diz-nos, nunca de lá vem 
notícias no jornal. Em Setembro 
houve lá uma grande festa e... 
nada' 

Pois caro amigo: basta que em 
Goães apareça alguém a escrever 
e enviar ao jornal o que porse lá 
passa... e prontos! Os nossos cum- 
primentos. 

y l/e da ^Ui Ji a 

Nesta vida onde tudo é quimera^ 
Nesta vida Ião cheia de paixões, 
Fu vivo triste, recordando eras, 
Belos sonhos e nuvens de ilusões. 

Como cu quero o tempo que já não volta, 
Tudo é névoa quando quero recordar, 
Vejo-me então em jeito de revolta, 
Desejando o passado derrotar. 

Mas então me lembro, sina triste, 
Quão impossível é isso realizar, 
E castelos de sonhos daquilo que não 

[existe, 
Vê los tão altos, eu volto a desejar. 

— Entretanto, me dou conta do que sou; 
Um ser caminhante que deseja paz. 
E sõ a morte que a tantos já levou, 
De me fazer feliz, o será capaz. 

Marrancos, Maio de 1969 

apresentado por /. Moreira 

da confraria inscreveu-se com 5.0()0S00 
e o capelão com 3.000$00. 

No dia 5, primeiro Domingo de Ou- 
tubro, houve neste Santuário um movi- 
mento extraordinário; qualificado de 
uma terceira romaria. Entraram no re- 
cinto mais de cem camionetas. 

Comungaram mais de trezentos pere- 
grinos e a receita atingiu a linda soma 
de 12.480$00. 

Há a notar que, em tanto movi- 
mento, nada desedificou. 

Ainda neste dia o António Filipe 
filho do senhor António Marques e de 
senhora D. Teresa Dias Araújo Ribeiro 
Marques recebeu o Santo Baptismo. 

Os seus pais, que uniram os seus 
destinos pelo sacramento do matrimónio 
neste santuário, quiseram que o seu 
filhinho também aqui fosse baptizado. 
Leve como padrinhos o senhor Domin- 
gos de Araújo Ribeiro e a senhora D, 
Maria Marques. 

No dia dezoito, voutou a haver reu- 
nião da Mesa. 

É tal o desejo de ver as obras con- 
cluídas que a digna Mesa deliberou o 
melhor, o caminho mais curto, para 
o conseguir. 

Neste dia, a senhora D. Maria Fer- 
nanda da Vidigal da Cunha e seu ma- 
rido Manuel António Maria Carvalho 
da Rua Sá da Bandeira n.° 524, Porto, 
ofereceram para a campanha da capela 
1.000500. 

Seguiu o senhor Joaquim Faria e 
sua esposa senhora D. Maria Felicidade 
S. Barbosa Faria, deste lugar com 
l.OOOSOO. 

Como temos, a campanha vai na 
maré alta. 

Que todos os devotos da Senhora 
do Alívio insistam tão nobres gestos. 

Prossegue a campanha lançada para 
a construção da belíssima capela gó- 
tica, toda em granito, do Santuário de 
Nossa Senhora do Alívio, onde ficará 
definitivamente instalada a Imagem de 
tanta devoção. 

iegmãD Glínlia das Cais 

de Preulddaila de mia liefde 

Era frente aos Paços do Con- 
celho, as Caixas de Previdência 
abriram uma Delegação Clínica 
num prédio que adaptaram. 

Destina-se ao serviço das fre- 
guesias de Barbudo, Esqueiros, 
Carreiras (S. Miguel e S. Tiago) 
Loureira, Pico S. Cristóvão, Sa- 
bariz, Soutelo, Travassos, Turiz 
e Vila Verde. 

Têm os associados beneficiá- 
rios das Caixas de Previdência 
e suas famílias mais facilitada 
a assistência médica. Nesta De- 
legação são assistidos por dois 
médicos distintos, de muita es- 
tima dos doentes neste Conce- 
lho, que são os sr.s dr.s Antó- 
nio Ribeiro Guimarães e dr. Ar- 
mando Arantes. Exerce ainda 
esta Delegação assistência uma 
parteira diplomada. 

Além desta Delegação a Cai- 
xa de Previdência têm ainda, 
neste Concelho, a Delegação do 
Pico de Regalados, a de S. Pe- 
dro de Valbom e a de Prado 
(Santa Maria). 

DESPORTOS 

Os grupos distritais de Braga, 
continuam na enfadonha 
Associação. Aqui registMi"^ os se- 
guintes resultados: 

Valenciano-A. 
vez-P. da Barca, 
lia, 1-1; Esposen 
Fão-Neves, 1 -1; 
se, 2-2; Dumien 
Vieira-S.ta Maria 
beirão, 4-2; M. da 
4-1. 

-0 
Maritih 

Vaide- 
ies-Apú- 
as, 1-1; 
verden- 

ira, 0-1; 
íalos-RÍ- 

"ontÇiSbleirós, 

CAMPEONATO NACIONAL 
I DIVISÃO 

V, Setúbal-U. Tomar, 2-0; Braga- 
-Barreirensâk 1-0; Sporting-F. C. 
Porto, 2-1: |Ôoavista-Varzim, 1-2; 
CUF-Benfica, Académica-Gui- 
marães, 3-3; leixões-Belenenses, 

Classific; ação geral 

Ipontos; Benfica, 8; 
_____ e Varzim, 6; U. de 

' ornai., 5; Leixões, F. C. Porto, 
Académira, CUF e Belenenses. 4; 
Boavista, 3 e Barreirense, 2- 

Do dia mais longo 

à noite mais curta 

(Continuação da 1pág.) 

Porres ou N. S. da Divina Pro- 
vidência. Até se triplica, a apa- 
rição de Fátima, porque, além 
da estátua que encima a cúpula 
aos pastorinhos, em madeira, 
oferecida pelo Bispo de Leiria 
numa capela lateral e, entre a 
multidão das estátuas das ala- 
medas, mais uma representação 
em mármore da Senhora com 
os pastorinhos. 

O que achei interessante foi 
a arquitectura do templo, que, 
sem ser lá muito bela.é original. 
Ê em betão armado e vidro, re- 
presentando o hemisfério norte 
do globo terrestre. Os vigamen- 
tos são os meridianos e os pa- 
ralelos, cujos espaços, envidra- 
çados, representam a superfície 
do mundo, em vidro fosco, des- 
coberto e coando a luz para o 
interior como através de águas 
límpidas no que toca aos ocea- 
nos e coberto em crosta opaca 
nos desenhos representativos 
dos continentes. Ao centro do 
templo, debaixo desta cúpula 
um único e espaçoso altar, pró- 
prio para grandes concelebra- 
ções, rodeado a distância por 
balaustrada circular para os co- 
mungantes e, também em cír- 
culo junto da balaustrada, por 
uma boa dúzia de altas hastes 
metálicas encimadas por um 
círio. Ao fundo, em plano supe- 
rior a que se sobe por vários 
degraus o escamo ou branco do 
prestes e sem acólitos em fun- 
ções solenes, banco cujo encosto 
muito original, dá certa apa- 
rência de asas de avião. A pre- 
sidir ao altar, bem elevada do 
solo por uma haste metálica e 
voltada para a porta principal, 
uma cruz com a imagem de 
Cristo, mas não crucificado; 
apenas encostado à mesma pelo 
dorso, com os pés desviados da 
cruz e os braços abertos e aci- 
ma da transversal da mesma 
cruz simulando o Senhor em 
atitude de voo ou ascenção da 
Cruz. 

Duas portas laterais dão aces- 
so, uma à capela da S.a de Fá- 
tima, onde se encontra o grupo 
escultório da aparição de Fáti- 
ma, oferecida pelo senhor Bispo 
de Leiria (e que já visitou este 

Santuário) em madeira enver- 
nizada e outra dá acesso à ca- 
pela do SS. Sacramento. Ambas 
as capelas, circulares e apenas 
ligadas pela porta e um peque- 
no corredor ao templo central, 
perfeitamente esférico, encon- 
tram-se sempre profusamente 
iluminadas, em frisos ao redor 
das paredes, por lâmpadas voti- 
vas, iguais às que já descrevi 
para outras igrejas, em renques 
ou fileiras que às vezes na ca- 
pela de N. S. de Fátima, não 
chegam para satisfação dos pe- 
didos. Por isso, fora do templo, 
uma espécie de pequena barraca 
ou pavilhão provisório, outras 
lâmpadas completam as neces- 
sidades perante uma velha e de- 
formada imagem de N. S. das 
Graças. 

No interior do templo, sobe- 
-se à cúpula por dupla escada- 
ria, como quem subisse ao polo 
norte, onde n ocentro dum va- 
randim está a primenra ima- 
gem de N. S. de Fátima aqui 
venerada, em mármore e de uns 
3 metros de altura. 

Frente ao templo um lago em 
forma de coração em cujos bor- 
das se desenham as contas do 
terço, em farolins que de noite 
acesos e vistos da cúpula do 
templo dão lindo aspecto ao lo- 
cal. Na frente do lago não fal- 
tam os farolins representativos 
das 3 Avé-Marias finais do ter- 
ço, terminadas pelo crucifixo 
em mármores de várias cores 
de tamanho natural estendido 
no solo ao meio da avenida prin- 
pal. Uma repetição deste cru- 
cifixo e contas se encontra no 
grupo escultório de Fátima, de 
que já falei, numa das alamedas 
laterais, junto a um lago enci- 
mado por uma fonte, espécie de 
pia de baptismo rematada por 
um disco de vidro, tendo crava- 
da uma pomba — figura do E. 
Santo. E também em placas de 
vidro, tendo gravadas as cenas 
da Paixão do Senhor não faltam 
pelo relvado do recinto, como é 
devoção dos católicos, os qua- 
dros da Via-Sacra, abrigados 
em espécie de nichos de madei- 
ra, à maneira dos que se vêem 
em gravuras das regiões alpi- 
nas. 

Continua na 2." pâg.) 

Os devotos de N.' Senhora do Alívio 

vão concluir a Capeia-Mor do San- 

tuário, onde ficará a sua Imagem 

Em especial aos ausentes e emigrantes 

A Comissão constituída con- 
fia em todos os devotos — e não 
tantos no norte do País — mas 
espera particularmente os do- 
nativos dos ausentes do Con- 
celho de Vila Verde e Concelhos 
vizinhos, e dos emigrantes. 

Quanto custará esta capela? 
Talvez entre seiscentos a mil 
contos. Mas o Santuário ficará 
com uma beleza incomparável, 
quase concluído. 

Depois restam os salões ane- 
xos e a agulha da cúpula, que 
são obras complementares. Já 
concorreram: o senhor Mário 
da Silva Braga, com 14.000$00; 

Juiz da Confraria P. Manuel G. 
Diogo, com 5.000$00; Rev. Rei- 
tor P. José Peixoto, 3.000$00; 
D. Maria Fernanda Vidigal da 
Cunha e seu marido senhor Ma- 
nuel António Maria Carvalho, 
do Porto, com 1.000$00; D. Ma- 
ria Felicidade Barbosa Faria e 
seu marido senhor Joaquim Fa- 
ria, 1.000$00. 

Quem se procura associar a 
esta bola de neve que começa a 
rolar ? 

Esperamos por vós ausentes e 
emigrantes e devotos de Nossa 
Senhora do Alívio. 


